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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Buscamos neste artigo averiguar como 
a questão de “gênero” está sendo contemplada 
nos Planos de Desenvolvimento Institucionais 
(PDIS) das Universidades Federais Brasileiras. 
A abordagem teórica discute a constituição dos 
sujeitos, gênero e identidades; assim como 
identifica o que é o Plano de Desenvolvimento 
Institucional, enquanto documento que define 
as dimensões de organização institucional e 
pedagógica, o corpo docente e as instalações 
das ditas universidades. O artigo destaca 
a universidade como locus privilegiado na 
constituição dos sujeitos, que pode transformar, 
produzir conhecimentos, como também oprimir. 
Na pesquisa empreendida, analisamos os PDIs 
das sessenta e oito Universidades Federais do 
País, buscando referência ao termo “gênero”, 
sempre que empregado no sentido em foco, 
qual seja, como constituindo a identidade 

dos sujeitos.  Constatamos que, em mais da 
metade das universidades, a categoria gênero 
foi contemplada, seja como ação ou diretriz 
institucional, seja como tema de cursos de pós-
graduação ou grupo de pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Identidade. Plano 
de Desenvolvimento Institucional.  Universidades

GENDER, IS IT IN THE UNIVERSITY’S 
PLANS?

ASTRACT: We seek in this article to investigate 
how the issue of “gender” is being contemplated 
in the Institutional Development Plans (PDIS) of 
Brazilian Federal Universities. The theoretical 
approach discusses the constitution of subjects, 
gender and identities; as well as identifying 
what the Institutional Development Plan is, 
as a document that defines the dimensions 
of institutional and pedagogical organization, 
the teaching staff and the facilities of these 
universities. The article highlights the university as 
a privileged locus in the constitution of subjects, 
which can transform, produce knowledge, as 
well as oppress. In the research undertaken, 
we analyzed the PDIs of the sixty-eight Federal 
Universities in the country, seeking reference to 
the term “gender”, whenever used in the sense 
in focus, that is, as constituting the identity of 
the subjects. We found that, in more than half 
of the universities, the gender category was 
contemplated, either as an institutional action or 
guideline, or as a theme for postgraduate courses 
or research groups.
Keywords: Gender. Identity. Institutional 
Development Plan. Universities
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INTRODUÇÃO
A universidade, espaço de construção de conhecimento, também é espaço de 

construção de sujeitos/as. Com seus currículos, e regulamentos, tem o poder de transformar 
realidades, reduzir desigualdades, publicizar conhecimentos e libertar. Mas, também com 
seus currículos e regulamentos, pode discriminar, oprimir e silenciar.

Em Louro (1997) encontramos a citação de Tadeu da Silva ao descrever o poder 
inscrito no currículo. Ele observa que ao selecionar os conhecimentos, também define 
as divisões sociais, que legitima certos grupos em prejuízo de outros. Que o poder 
é precisamente aquilo que divide o currículo — que diz o que é conhecimento e o que 
não é — e aquilo que essa divisão divide e que estabelece as desigualdades entre os/
as indivíduos/as e grupos sociais. Neste sentido, é proposto uma série de questões que 
permitiriam não apenas identificar quais conhecimentos ou grupos sociais são incluídos ou 
excluídos do currículo, mas, também de que forma estão incluídos, mas também analisar, 
como o resultado dessas divisões, dessas inclusões e exclusões, que divisões sociais — 
de gênero, de raça e de classe — são produzidas ou reforçadas.  

É nesta perspectiva que, este artigo tem como objetivo averiguarmos como a 
questão de gênero está sendo contemplada nos planos de desenvolvimento institucionais 
das Universidades Federais Brasileiras.

GÊNERO E IDENTIDADE
A universidade é um locus privilegiado, constituída por diferentes sujeitos: homens 

e mulheres de diferentes raças, culturas, classes, sexualidade, identidades, culturas e 
posições políticas que dialogam, se contradizem, compartilham, produzem, vivenciam ou 
não diferentes experiências.

Na obra Gênero, Sexualidade e Educação, Louro (1997) explica o gênero como 
constituinte da identidade dos sujeitos, trazendo assim, outro conceito complexo, que pode 
ser formulado a partir de diferentes perspectivas: o conceito de identidade. Ao se aproximar 
das formulações mais críticas dos Estudos Feministas e dos Estudos Culturais, diz ser 
possível compreender os sujeitos como tendo identidades plurais, múltiplas, identidades 
que se transformam, podendo até mesmo ser contraditórias. 

Para Butler (2018), o gênero nem sempre se constituiu de maneira coerente 
ou consistente nos diferentes contextos históricos, estabelecendo interseções com 
modalidades raciais, classistas, étnicas, sexuais e regionais de identidades socialmente 
construídas. Assim, torna-se impossível a separação da noção de gênero das interseções 
políticas e culturais em que constantemente ela é produzida e mantida.

Louro (1997) ainda descreve queas identidades sexuais e de gênero estão 
profundamente inter-relacionadas. Acrescenta que, assim como nossa linguagem e nossas 
práticas frequentemente as confundem, tornando difícil pensá-las distintivamente. No 
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entanto, diz que elas não são a mesma coisa. Sujeitos masculinos ou femininos podem ser 
heterossexuais, homossexuais, bissexuais (e ao mesmo tempo ser de diferentes classes, 
raças, crenças etc.). Destaca que, tanto na dinâmica do gênero como na dinâmica da 
sexualidade, as identidades são sempre construídas. Elas não são dadas ou acabadas num 
determinado momento. Dessa forma, entende que não é possível fixar um momento, como 
o nascimento, por exemplo, para que possa ser tomado como aquele em que a identidade 
sexual e/ou a identidade de gênero seja estabelecida. Para a autora, as identidades estão 
sempre se constituindo, são instáveis e, portanto, passíveis de transformação. 

Como dito, os sujeitos masculinos ou femininos podem ser heterossexuais, 
homossexuais ou bissexuais e diferentes identidades. Baggio (2017) traz as construções 
do masculino e do feminino e das suas relações que jogam com os aspectos de identidade 
e de sexualidade em três dimensões ou categorias, o sexo, a identidade de gênero e a 
expressão de gênero:

Cada uma dessas categorias é estruturada em dois polos opostos que, dentro 
de uma noção normativa, seriam as únicas opções possíveis. No sexo estão 
as classificações macho e fêmea; na identidade, as classificações homem 
e mulher; na expressão, as classificações masculino e feminino. Estas 
classificações atuam exclusivamente na orientação heterossexual e rejeitam 
a possibilidade da homossexualidade e de qualquer outra orientação sexual. 
(BAGGIO, p.1232. 2017).

A autora ainda faz referência a Butler, ao descrever que esta noção tida como 
normativa é vista como uma grade de compreensibilidade cultural chamada de matriz 
heterossexual. Nessa, os corpos presumidamente devem ter uma coerência entre sexo, 
identidade e expressão de gênero, ancorada na prática compulsória da heterossexualidade. 
Baggio (2017) ainda descreva que a justificativa, em nossa sociedade, para a imposição 
desse regime de coerência dos corpos e o entendimento da heterossexualidade como a 
“normal” de relacionamento afetivo-sexual e estaria baseada em sua pretensa naturalidade. 
Assim, as combinações entre outros elementos dessas categorias muitas vezes são vistas 
como “antinaturais” ou outras vezes criminalizadas. 

Já, Katz (1996) argumenta que não damos nome à norma, ao processo social de 
normalização, muito menos os consideramos desconcertantes, objetos de estudo. E que a 
análise do anormal, do diferente, das culturas da minoria, que tem despertado um interesse 
muito maior.  

E como as universidades percebem e/ou contemplam esses sujeitos? Mais 
uma vez, recorremos a Louro (1997), quando afirma que mesmo presente em todos os 
instrumentos da escola, a questão da sexualidade normalmente não é apresentada de 
forma aberta e que se indagados sobre a questão, dirigentes e professores possivelmente 
afirmariam que: “em nossa escola nós não precisamos nos preocupar com isso, nós não 
temos nenhum problema nessa área”, ou então, “nós acreditamos que cabe à família tratar 
desses assuntos”.  
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A respeito das instituições de ensino, Lanz (2017) assevera que consta não haver 
no Brasil, instituição pública ou privada, que mantenha, de forma permanente, políticas de 
orientação e apoio sobre questões de gênero e políticas de não tolerar manifestações de 
preconceito, discriminação e violência contra pessoas LGBT1. Vale destacar, que embora 
as autoras façam referências à escola, o mesmo pode ser empregado em outras instituições 
de ensino, no caso as Universidades Federais Brasileiras.

O que são os Planos de Desenvolvimento Institucionais?
De suma importância para gestão das universidades brasileiras, o plano de 

desenvolvimento institucional (PDI) do sistema federal de ensino superior é o documento 
que define as dimensões de: Organização institucional e pedagógica, o Corpo docente e 
as Instalações (MEC, 2019). 

Para tanto, o referido plano está disciplinado em vários instrumentos normativos. O 
Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções 
de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos 
superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino, traz requisitos 
mínimos para tais planos, entre os quais “missão, objetivos e metas da instituição, em sua 
área de atuação, bem como seu histórico de implantação e desenvolvimento, se for o caso”. 

Com relação à referida dimensão de Organização Institucional e Pedagógica, as 
categorias de análise empregadas, estas: 

[...] buscam enfocar o projeto global da IES, considerando a missão institucional, 
as ações institucionais propostas, a gestão acadêmico-administrativa 
(estrutura organizacional, administração superior, administração acadêmica, 
órgãos colegiados, coordenações de curso etc.); os projetos pedagógicos 
dos cursos, tendo como o eixo central a qualidade de ensino (MEC, 2019). 

É nesse universo dos PDIs, linguagem das normativas da gestão das universidades 
públicas brasileiras, que o presente artigo buscou averiguar como o gênero está sendo 
contemplado nos planos de desenvolvimento institucional das universidades federais 
brasileiras.

A Metodologia usada na Pesquisa
A pesquisa colocada no presente artigo objetiva, precipuamente, verificar a referência 

às questões de gênero nos PDIS das universidades públicas federais brasileiras. 
Nestes documentos disponibilizados em sítios eletrônicos das universidades, 

buscamos a ocorrência do termo “gênero”, no sentido colocado na exposição da teoria de 
base.  Excluem-se dessa forma a utilização do verbete no sentido de espécie, de família, 

1 O texto de Lanz trata-se de 2017. A sigla utilizada atualmente é LGBTQIA+ que significa Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transsexual, Transgênero, Queer, Intersexo, Assexual e +.
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de ordem, de classe (por exemplo gênero musical).
A ocorrência do termo, uma vez verificada foi registrada para cada universidade 

como ‘há referência” ou “não há referência”. Em havendo, se tal referência consta em 
elemento da linguagem da ciência da gestão, por exemplo, “Consta em ação institucional” 
ou em cursos da universidade.

O resultado da pesquisa, por universidade, encontra-se arrolado na tabela abaixo. 

Universidade Período do PDI Referência a “Gênero

Universidade de Brasília 2018-2022 Há referência. Consta em ação institucional. Prevê 
diretoria específica.

Universidade Federal de Catalão 2018-2022 Há referência. Consta em ação institucional.
Universidade Federal de Jataí 2013-2018 Há referência. Consta em ação institucional.
Universidade Federal de Rondonópolis 2013-2018 Não há referência específica (mas há a LGBT).
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul 2015-2019 Não há referência.

Universidade Federal de Goiás 2018-2022 Há referência. Consta em ação institucional.
Universidade Federal da Grande 
Dourados 2013-2018 Há referência. Prevê Laboratório específico. Sedia 

Cátedra relacionada.
Universidade Federal da Bahia 2018-2022 Há referência. Consta em curso de pós-graduação.
Universidade Federal do Sul da Bahia 2017-2021 Não há referência.
Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia 2015-2019 Há referência. Consta em ação institucional.

Universidade Federal da Lusofonia 
Afro-Brasileira 2016- 2021 Há referência. Consta em princípios e ações 

institucionais.
Universidade Federal da Paraíba 2014-2018 Não há referência.
Universidade Federal do Cariri 2017-2020 Não há referência.

Universidade Federal de Alagoas 2013-2017 Há referência. Consta em linha de pesquisa de 
mestrado.

Universidade Federal do Oeste da 
Bahia 2015-2018 Não há referência.

Universidade Federal do Ceará 2018-2022 Há referência. Consta em ação institucional.
Universidade Federal do Maranhão 2017 2021 Não há referência.
Universidade Federal de Campina 
Grande 2014–2019 Não há referência.

Universidade Federal de Pernambuco 2014-2018 Não há referência.
Universidade Federal do Agreste de 
Pernambuco 2014-2018 Não há referência.

Universidade Federal Rural de 
Pernambuco 2013-2020 Há referência. Consta em diretriz institucional.

Universidade Federal do Vale do São 
Francisco 2016-2025 Não há referência.

Universidade Federal do Piauí 2015-2019
Há referência. Consta em ação institucional. Consta 
núcleo de estudos e pesquisa específico. Consta em 
curso de pós-graduação.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_de_Bras%C3%ADlia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Catal%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Jata%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Rondon%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Mato_Grosso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Mato_Grosso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Goi%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Grande_Dourados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Grande_Dourados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Sul_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rec%C3%B4ncavo_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rec%C3%B4ncavo_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Para%C3%ADba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Cariri
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Alagoas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Oeste_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Oeste_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Maranh%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Campina_Grande
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Campina_Grande
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Agreste_de_Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Agreste_de_Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_de_Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_de_Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Vale_do_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Vale_do_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Piau%C3%AD
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Universidade Federal do Delta do 
Parnaíba 2015-2019 Há referência. Consta em ação institucional.

Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte 2010-2019 Há referência. Prevê formação de grupo temático 

relacionado.
Universidade Federal Rural do 
Semiárido 2015-2019 Não há referência.

Universidade Federal de Sergipe 2016-2020 Não há referência.
Universidade Federal do Acre 2015-2019 Não há referência.
Universidade Federal do Amapá 2015-2019 Não há referência.

Universidade Federal do Amazonas 2016-2025
Há referência. Consta em propósito e ação 
institucionais. Prevê laboratório, núcleo de estudos e 
grupo de estudos e pesquisas específicos.

Universidade Federal do Oeste do 
Pará 2017-2023 Há referência. Consta em política institucional.

Universidade Federal do Pará 2016-2025 Há referência. Consta em princípios institucionais.
Universidade Federal Rural da 
Amazônia 2014-2024 Não há referência.

Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará 2014-2019 Não há referência.

Universidade Federal de Rondônia 2014-2018 Há referência. Constam grupos de pesquisa 
específicos.

Universidade Federal de Roraima 2016-2019 Há referência. Consta em política institucional.

Universidade Federal do Tocantins 2016-2020 Há referência. Consta na responsabilidade social da 
instituição. Consta em curso de pós-graduação.

Universidade Federal do Espírito 
Santo 2015-2021 Não há referência.

Universidade Federal de Alfenas
2016-2020 Há referência. Consta em núcleo de pesquisa

Universidade Federal de Itajubá 2015-2018 Não há referência.

Universidade Federal de Juiz de Fora 2016-2020 Há referência. Consta em ação institucional. Prevê 
diretoria relacionada.

Universidade Federal de Lavras 2016-2020 Há referência. Consta em princípio institucional. 
Consta em curso de especialização.

Universidade Federal de Minas Gerais 2013-2017 Não há referência.

Universidade Federal de Ouro Preto 2016-2025 Há referência. Consta em ações, referencial e eixo 
institucionais. Consta em curso de pós-graduação.

Universidade Federal de São João Del-
Rei 2014-2018 Não há referência.

Universidade Federal de Uberlândia 2016-2021 Há referência. Consta em meta institucional.
Universidade Federal de Viçosa 2018-2023 Há referência. Consta em curso de pós-graduação.
Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro 2012-2016 Não há referência.

Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri 2017-2021 Não há referência.

Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro 2017-2021 Há referência. Consta em ação institucional e 

programa de extensão.
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro 2012-2023 Não há referência específica (mas há a LGBT).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Delta_do_Parna%C3%ADba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Delta_do_Parna%C3%ADba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rio_Grande_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Rio_Grande_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_do_Semi-%C3%81rido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_Rural_do_Semi-%C3%81rido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Sergipe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Acre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Amap%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Amazonas
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Universidade Federal Fluminense 2018-2022 Não há referência.
Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro 2018-2022 Não há referência.

Universidade Federal de São Carlos 2013-2017 Não há referência.

Universidade Federal de São Paulo 2016-2020 Há referência. Consta em ações, eixos e princípios 
institucionais. Prevê seminários específicos.

Universidade Federal do ABC 2013-2022 Não há referência.
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana 2013-2017 Não há referência.

Universidade Federal do Paraná 2017-2021 Há referência. Consta em ação institucional. Prevê 
criação de unidade administrativa relacionada.

Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná 2018-2022 Há referência. Consta em objetivo institucional.

Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre 2014-2019 Não há referência.

Universidade Federal de Pelotas 2015-2020 Há referência. Consta em ações e objetivos 
institucionais.

Universidade Federal de Santa Maria 2016-2026 Há referência. Consta em iniciativa, ações e desafio 
institucionais.

Universidade Federal do Pampa 2014-2018 Não há referência.
Universidade Federal do Rio Grande 2015-2018 Há referência. Consta em ações institucionais.
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul 2016-2026 Há referência. Consta em resultados institucionais.

Universidade Federal de Santa 
Catarina 2015-2019 Há referência. Consta em metas institucionais.

Universidade Federal da Fronteira Sul 2012-2018
Há referência. Consta em política, concepção e 
desafio institucionais. Consta em curso de pós-
graduação.

Tabela 1 – Referência ao termo Gênero nos PDIs das Universidades Federais – ANO 2019.

Fonte: PDIs disponíveis nos sítios das instituições. Elaborada pela autora.

Na Tabela 2, apresentaremos a síntese dos dados apresentados.

Referência ao Gênero Percentual Referente ao Total das IFES
Não há referência. 45,60%
Há referência como ação, princípios ou diretrizes 
institucionais

44,10%

Há referência em curso da instituição 10,3%*

Tabela 2 – Percentuais da presença do termo Gênero nos PDIs das Instituições Federais de Ensino 
Superior – Ano 2019.

Fonte: PDIs disponíveis nos sítios das instituições. Elaborada pela autora.

Podemos observar na Tabela 2, que em praticamente metade do total das 
universidades, 45,6%, não fazem menção ao termo “gênero”, o que demonstra que a 
abordagem da questão nas universidades não existe um comprometimento na linguagem 
desses planos, a maioria deles escritos após 2016. A relevância da falta do termo “gênero” 
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na linguagem em foco na pesquisa sobressai quando se percebe que que o não-dito sobre 
os sujeitos é tão ou mais importante quanto o dito, como já observou Louro (1997).  Os/as 
sujeitos/as que não são, seja porque não podem ser associados aos atributos desejados, 
seja porque não podem existir por não poderem ser nomeados/as. Provavelmente nada 
é mais exemplar disso do que o ocultamento ou a negação dos/as homossexuais — e 
da homossexualidade — pela escola. Ao não se falar a respeito deles e delas, talvez se 
pretenda “eliminá-los/as”, ou, pelo menos, se pretenda evitar que os alunos e as alunas 
“normais” os/as conheçam e possam desejá-los/as. Aqui o silenciamento aparece como 
uma espécie de garantia da “norma”.

Ainda assim, para a maioria, ou seja, 54,4% das universidades, o termo “gênero” faz 
parte do planejamento e das ações da instituição. É uma conquista na linha do que descreve 
Birolli (2018) ao observar que, nas décadas, mais recentes, a análise das relações de 
gênero tem conduzido intensas transformações na produção de conhecimento, da esfera 
privada à esfera pública. 

Destacamos, a referência à questão nos PDIs visitados não significa a manutenção 
de forma permanente de ações sobre o tema, como constatou Lanz (2017). Na pesquisa, 
em apenas duas universidades (Universidade de Brasília e Universidade Federal de Juiz de 
Fora) se prevê uma estrutura abrangente e específica (Diretoria, não apenas um laboratório 
ou grupo de estudos ou de pesquisa). Salientamos, que reconhecemos a importância 
destes espaços para a inclusão e discussão da questão de gênero, e que por meio destes 
que se promovem a ampliação e a visibilidade da importância da inclusão do tema.

E assim, por meio destes espaços que a Universidade Federal do Paraná prevê 
em seu último PDI: “Criar uma unidade administrativa, que atue com o tema “Inclusão e 
Diversidade”, a fim de promover e monitorar as ações afirmativas, acolher e encaminhar 
as denúncias de violência (de gênero, racismo, capacitismo, LGBTIfobia, xenofobia e 
preconceitos de várias naturezas).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como que foi verificado na pesquisa ora apresentada. Ainda que os Planos de 

Desenvolvimentos Institucionais sigam uma determina norma, várias foram as abordagens 
observadas para a questão de “gênero”. Constatamos que, em mais da metade das 
universidades, a categoria gênero foi contemplada, seja como ação ou diretriz institucional, 
seja como tema de cursos de pós-graduação ou grupo de pesquisa. Mas, entendemos 
a necessidade de ir além. É preciso fomentar essas ações, destinar recursos públicos, 
publicizá-las e produzir conhecimento científico. E mais, que essas ações sejam exercidas, 
praticadas e compartilhadas por todos os membros da comunidade acadêmica.   

Porém, resta nos uma dúvida a investigarmos: Por que as demais universidades não 
fizeram qualquer referência ao “gênero”? Faz-se necessário buscar conhecer como se deu 
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o processo de elaboração do PDI. O tema esteve presente nas discussões que levaram 
ao plano? Quais sujeitos/as participaram da sua elaboração? E se o tema, fez parte das 
discussões, foi negligenciado, oculto? E se realmente, o tema não esteve presente na 
formulação dos planos, o que ainda falta para que toda a comunidade acadêmica reconheça 
a sua importância?
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